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CULTURA E OPULÊNCIA DO BRASIL 
POR SUAS DROGAS E MINAS 

Meu caro Antonil 
Devia o Brasil 
De fazer uma obra monstra 
Coisa que há de se ver muito pouco 
Um enorme Santo de Pau Oco 
Que os gringos nessa parte 
Haviam de ficar meio moucos 
De nossa indústria nessa arte! 

AS ILUSÕES DA MODERNIDADE 

Hey John, eis o poeta moderno 
Brincando de encantamento, 
Descendo ao fogo do inferno 
Para brindar por um momento 
Com o artífice do enigma 
Que vocifera na floresta 
De símbolos! Vê, o paradigma 
Dos céus da mídia o contesta, 
Proscrito o poeta, à margem só; 
Hey John, o poeta vem do pó, 
Sem o encanto dos clips, vídeos, 
O poeta mergulha em Ovídio... 

Hey John, a condição social 
Do poeta é a cultura infernal! 



STONED 

Vê, esta coisa que me entorpece, 
Que me consome, que é qual um tormento 

Como uma chama jovem envelhece 

E se extingue nas cinzas de Éos, o vento! 

Vê, esta coisa que me corta a alma, 
Que me destrói as virtudes sociais, 
Até me afoga nos mares de traumas, 
Corrói meu espírito, minha paz! 

Vê, é um vício! Louca ludicidade 
Que me imaginou o corpo ao coração, 
Em que creio ver a própria liberdade! 

Vê, Morpheu! Disto me acuso e me advogo, 
Sendo esta minha sentença e razão, 
E pelo que vivo a jogar e jogo! 


